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A DELINQUENCIA INFANTO-JUVENIL ',.- ".~."_.' . 

E OS TRABALHOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA RUA 
, 'E " 7 7 •• • 

~stá dentro de nossas cogitações atuais o problel~~ de orieE. 
tar nossos meninos que, ao completar 12 anos, saeu dos Parques e, ge -
ra1mente, também da escola. Impossibilitados de ingressar em serviços 
industriais ou outros lugares que obedecem a lei de receber menores a-o 
penas com 14 anos completos, geralmente nossas crianças procuram p~o -
fissões de rua que ,não possuindo f~scalização, facilitam-lhes ~raba _. 
lho. Uma vez iniciados nestas profissões ruoiras, ales não L1fÜS proc'c',­
ram outra. 

:E nosso dever. como educadores, encaminhar nossas criança;; 
para profissões e atividades ~ue continuam a exercer ação con&rutiva e 
educativa na formação do adolescente. Não podemos permitir que ales peE 
cam o cabedal que receberam nas nossas instituições, por causa da esca9 . ~ 

dos trabalhos de rua com tôdas as suas terríveis conS8--sa remuneraçao 
quências. 

Não me proponho a solucionar o problema que é complexo e que 
devia rcceber a atenção (le nossos juizes de menores e legisladores e 8.!!. 
toridados policiais, mas tão somente, quero chamar a atenção de nossos 
educadores para detenninadas profissões de rua. Nunca devemos orientar 
nossas crianças para elas, e até combatê-las onde quer que estejamos. 
Por isso êste empenho em salientar como os trabalhos rueiros pervertem 
e conduzeLl os nossos adolescentes à delinquência. 

Diversos fatores contribuem para a delinquência juvenil tais 
,como: as heranças mórbidas, os ambientes í'ani1iares desorganizados e o 

ambiente social. Dentre os diversos fatores do ambiente social está a 
rua, com tôda a sua influência perriÜciosa. IfE ela um dos fatores de !ll;;:: 
ior influência na LlOralidade infantil: na rua estão as tentações mais 
vivas, os conselhos L1f\is perniciosas, as cenas de brutalidade e embri~ 
guês, a exibição de prostituição, a linguagem de obcenidade mais rer" 
mmte, os cabarés, os cinemas, as estsJnpas obcenas, o~ dancings, etc" (:., 
Todos êstes elementos atuando sôbre o menor contituirão ULl passo cur­
to ao delito e à prostituição. 

"Entre OD Norte-Americanos está muito difundida a crença do 
quo a ru,a é o prin_c_ijlE)._..;.!a ~.o.r da de1,i,nquêp_cia" juvenil" (2) o 

"A fOrr.la do trabalho de rua é quiçá a mais perigosa para o 
uenor, suas condições físicas e LlOrais são muito más e, pode·-se dizer 
que elas conduzem à delinquência (3). 

Estão dentro dêste pernicioso "rol" de trabalhos de rua os 
jornaleiros, os mensaGeiros, os entregadores de tinturhias e mercea -
rias, os engraxates, 0[1 guardinhas de autom6veis, etc. Alguns com per­
;ilanência limitada na rua, como os entregadores e mensageiros e outros 
cuja perr:lanência é indefinida avançando até altas horas da noite, corr.n 
os guardinhas e jornaleiro&. Todos êstes tipos de trabalho são gratif), 

•••• 

cados com gorcetas IJe10f1 nossos i'idadãos. Não raro vemos menores que,u 
••• 

ma vez prestado serviço, quando não recebem a gorgeta, logo rec1ama.m 
por ela ostensivamente, Como se vê, um meio fácil do menor se conver -
ter nUlil pedinte, pois, adquire nestas profissões o cinismo para se tor 

-' nar Ul:~ mendigo não necessitado. 
"Dentre os jornaleiros há um pequeno número que exerce pro­

fissão nULl bairro, com tipo industrial, e que escapa à influência per-
• • nlClosa porque 

e, além disso, 
que Ingeni.ros 

-sao conhecidos e controlados pelo pessoal da vizinhança 
recebem alimento no lar, Há, entretanto, os jornaleiros 
chru;la de "adventícios", que são os amorais da profissão: 

I 
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os onanistas, pederastas, jogadores, bêbados, que vendelu jornais por 
excessão, porque isto lhes facilita o vagar de wrr lugar para outro,com 
melhores oportunidades para suas atividades perversas. H~ ainda,segun­
do o mesmo autor, unl terceiro grupo que se dedica ao ofício, apenas a­
parentemente, porque ne fundo se servem dêle para encobrir e facilitar 
seus outros meios de vida não permitidos: êstes vendedores formam par­
te da população de menores delinquêntes" (4). 

Estes tipos que Ingenieros descreve para os jornaleiros n6s 
encontramos em todos os outros tipos de profissões de rua, como sejam 
engraxates, mensageiros, guardinhas, etc. Ainda cita o autor: "Uma das 
razões que O público dá paraacei:J;ar e tolerar o oficio de jornalltiros 
e em geral o trabalho dos menores na rua, ~ que, nas famílias indigen­
tes, ~sse trabalho constitue unl socorro contra a miséria, Isto não pas - -sa de uma , poi s, em quase todos os casos, o me .... 
nor que trabalha ou W:J. vagabundo que abandonou o 
lar, quando não é un lllenor cruelmente Obrigado a trabalhar pela cobiça 
dos pais" (5). E, do que serve ganhar a subsistência perdendo a saúde 
e a moralidade? 

Com os engraxates e jornaleiros é COL1um observarmos como 
f?J.cilmente êles se reunen para joguinhos de azar nas horas em que lhes 
falta serviço. 

C041 os mensageiros o perigo de se prosti tuirem é enorme, 
pois, cou frequência levam LlCmsageiros à casas de prostituição clande,ê. 
tinas e aos apartruJentos mal frequentados. Não é raro também serem ês­
tes Llenores aproveitados pelas prostitutas para recados e compras, em 
troca de wm pequena gorgcta. Assim, êles se põem em contacto com as 
peores forLlas de vida social. Nos Estado.'3 Unidos as estatísticas pro­
varara que grande nWâero de delinquentes, que enchellll os reformat6rios 
forrurr a principiO, mensageiros e vendedores de jornais. eraLl os meno­
res mais familiarizados com tôdas as formas de depravação. 

Se quisermos ir mais adiante, vereDOS que o mestlO _ seria 
dito dos nossos engraxates de caixinhas, dos guardinhas, entregadores 
e vendedores ambulantes. 

De um modo geral estas perdem o contacto cora o lar: comcm 
na rua o que encont'l"au, arranjam outros ruügos que niià são seus pais 
neLl irmãos. "O lugar natural da criança é o lar, e se êste não existe, 
Q. escola; se por qualquer uotivo não pode frequentá-la como seria de 
desejar, ~ DisteI' não reparar o mal dedicando-a a profissõcs verdade! 
rm;lente desmoralizadoras, como são os ambulantes eu geral" (6). 

t preciso que devol vmJOS essas crianças aos seus laJ'sB e 
que os pais tomem a responsabilidade do futuro d0s seus filhos propor­
cionando-lhes W:l a.mbiente de trabalho moralizado, t no lar que a crian 
ça adquire as noções fundamentais que servirão para ela se conduzir -
normalmente na vida. Se a criança não pussuir UDl lar, se seus pais fo­
reD incapazes e irrespons~veis, eD D.baoluto deveremos permitir que ela 
vá ganhar sua vida na rua, "a escola prover~ial do vício e do crime"(7) 

"Os Denores que t~r.l trabalho na via pública estrag=':'ee r~ -pi d2l!lent e , gazeteiam a aula, fogem das casas paternas, das quais pas-
sen ausentes dias e dias, comendo ?J. custa dos Llagros niqueis ganhos em 
troca de cance1ras, doruindo ao relento, vivendo eLl coopanhia de gente 
viciosa e de má vida. Tudo se explica f~cilmente pela circunstância de 
encontrarem nessa existência boêmia unJa liberdade, que os leva a se a­
borrecerem e evitareo a vida doméstica, regrada e sugeiDa à autoridade 
do chefe de fall'lília" (8). Acresce ainda que os uenores são dotados nes -SD. idade do espírito de aventura que os leva ~ fuga do lar. 
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As consequências das ooupações dos menores [1.0. rua não se 

te apenas na deforlüação moral, D<.'lS, e COD muita frequência, na 
dêles, conprometcndo-lhüs atá a vida, porque fican sujeitos às 

emp6ries e a grandos fadigas. As longas cmninhadas d03 mensageiros, 
sforços dos jornaleiros que toman bondes de assalto e super-lota­

dos, constituem exercícios físicos impróprios aos seus organismos em 
formação. Em seu livro "Assistência Social ao Menor", José L.Araya ci 
ta estatísticas Norte-runericanas efotuadas pelo Ohildren's Bureau,sô­
bre as diversas enfermidades decorrentes dos trabalhos de rua, tais .. 
como: lesões cardíacas, tuberculose', pá plano e enferuidades da gar -
ganta. Estas enfermidades têm uua proporção muito superior entre os 
menores cou trabalhos nE! rua, ehl comparação com outros menores de ou­
tras atividades. POdeT.lOS afirmar ainda que as precárias condições de 
alimentação, de proteção às intempéries e outras desfavoráveis'à saú­
de que diminuem a resistência orgânica do jóvem, fazem dêle um predis -posto para qualquer elllferuidade. 

Diversas nações têm procurado dar uua solução ao problenl8., 
proibindo por lei o trabalho de HClllor8S na rua, 

Assim se expressa a legislação Argentina, na lei 5.291, de 
19/8/1919. "Nenhum Henor de 14 anos, nem mulher solteira de 16 anos 
poderá exercer por conta própria ou E!lneia,.profissão alguIla que seja 
exercida na rua ou eu lugares públicos" (9). 

A comissão encarregada d8 formular as bases do tema "Mendi -cância e vadiagem", na II Conferência Nacional da Infância Abandonada 
e Delinquente, realizada em Buenos Aires, em 1942 cita: 

l~rt. 42) A Conferência recomendará: 
a) - "As instituições priV8.das e máximo de coordenação com as 

instituições oficiais, a supressão do pelnicioso costume -de esmolar nas ruas e a eliminaçao do sitema que consis-
te eLI empregar menores com trabalhos na via pública" (10) 

"No Brasil, o 06il:igo de Menores do Decreto nº 17.943 A,diz 
no Al't, ng 112: 

- Nenhum varão, menor de 14 anos, nma mulher solteira de 
18 anos, poderá exercer ocupação alb~~a que se desempenho 
nas ruas, praças ou lugaros públicos, sob pena de ser a­
preendido e julgado o.bandonO,do, e iuposta ao seu respon­
sável legal Or.$ 50,00 a Or,:II>500,00 de nulta e dez a trill 
ta dias de prisão celular, 

Parágrafo único: os uenoras de 14 anos, s6 poderão entregar-se a ocu­
pações dêste gênero, mediante habilitação perante a aut~ 
ridade oOElpetente, e deverão ter seupre consigo o titulo 
de licença ,3 trazer visível 8. chapa nunl~rica correspon -
dente 11 (11) 

Os di versos Estados Nórte-ru:lCricanos, CElbora regidos por 
leis própri~~ esto.bcleceu UD mínir.lO, nunca inferior aos 16 o.nos,para 
os trabalhOSl:;l!!lenor'es. O C6digo 5.038 do Estado de Oarolina do Norte, 
proibe deterr.linadas profissões, entre as quais os traba;I.hos 110. rua,em 
casaS de jôgo ou de bebidas, para menos de 18 anos, Na secção 193-d 
das leis do Estado de Connecticut há. unI trecho que diz: "cada emprega -dor de menor deve obter UI:! certificado de "State bonrd" de educação • 
Alám dôsses particulares, tôdas as leis Norte-americanas regulamentam 
que menor algUl:l abaixo de 16 anos pode estar em serviço durante as ho -ro.s do funcionamento das escolas" (12). 

Em o.lguns países uais adiantados os menores s6 podeLl exer-
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cer oeupações nas ruas depois de 18 anos, e eu outros, depois de lG a. -nos, eu 14. Adotauos esta. última idade, atendenuo a que nossos meni-
nos têm desenvolvimento precoce, e que essa' a idade fixada, pela 
lei de assistêneia e proteçQo aos menores, para o coueço da adoles -

A • cencJ.a. 
Entretanto, nem êste últiuo linite de idade da nossa lei 

é observado, pois encontrauos crianças menores de 1,) anos vendendo 
jl:7rnais, engraxando, SGr.1 uu!.ta, sen fiscalização" ainda tutelados à 
organizaçõos que se dizem de assistÚBcia ao menor, 

. Gabe a tôdas as pessoas que cuidam de menores, seL1 falar 
nos Educadores que teu obrigação de conhecer o problena, não perr~itir 
o trabalho de nonor6sna rua, quo,nto E1ais fomentá-lo. Mesno queaisso 
sejam le'vadas, devem procurar os meios de o.nparar os adolescentes con 
U!Xl vcrdad.eira assistÔncia noral e. El8.terial, que realuente beneficie 
e construa, desviando-so da falsa filantropia. 

. 'é:', . Senão ,'.qu,e pensar de· Ul.l pais que cOlJ.pleta COL! os trabalhos 
rueiros â"fon'1ação CiQS seus adolesccntes? 
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SUGESTOES PARA O PROGRAMA DE EDUC,'.Çlto J?A S,AtlDE 

Providências gercll.1ente sco tOlle.das, no sentido de retirar a 
criança do lar desprmvido de condições higiênico-s8nit~rie.s. indispen­
sáveis à eficiência da saúde, perDitindo-lhe p8.ssar v~rias horas do dia 
eD Instituições ~91;ad"s dQ!3 requisitos favorávtais a seu c1esenvolviLlento" 

Esta oedida neLl seLlpre é seltisfeltória. MuitelS vêzes, concorre 
para o. deSintegração do. criança de seu anbiente farailiar, onde ela deve 
esfar perfeitanente ajustada, porque 0 espírito infantil j8 apto a coo­
parar, diferenciar e associar, passa a sentir certa aversno pelo seu ~ 
desf8vorecido, triste e insuficiente. 

~ 

Enquanto o Estado ou a iniciativa particular nao prooovalil unn. 
cru,lp8.nha prática, isenta de Si;,lplos exibicionisoo através da i1.lprenSa, 
que venha possibilitar, IJ.OS1.1-) aos Dais hUlJ.ildes, ULla habilitação coopa­
tivel cou a sua condição de seres hill,lanos, cabe ~ educação higiênica u,:!:. 
norar essa situação desagradável, albora não a posso. resolver eu defini­
tivo, por ser intrincado probleLio. de ordeu social. 

A Educadora Sani ti::ria en seu "trabalho de Visita" dor.liciliares 
ou nas Reuniões de Mães r:!I;'nistra conheciLlentos capazes de Llodificar as 
atitudes dos cooponentes do. fauília, os qw::is po.ssal"J. conscientenente a 
cooperar pari:'. a melhoria dl'.s condições u,CJ. teri8.is o higiênic8.s da habi ta­
ção. transfon.umdo-a de tugúrio eu casa decente. InúLlero.s s5:o as fauí­
lias qUCl ignorar,l princípios elenentares relativos à higiene do. habita­
ção ou se não os desconhece, não lhes M. o devido valor, Mediante vis.t. -to.s dOJ:liciliC'.res, a Educador8. Sanitária constata as prinCipais defici -ôncias e ajudo. 0& uoradores 8. saná-l8.s, 8.ssociando engenho e habilida-
des o. dispêndio uínil"J.o.As visitas favoreceu a seleção dos ensinanentos 
Q seroLl uinistrados, cou l.U1ior oportunidade, porque nestas a Educadora 
reconhece as situações que a.prosentar.l probleLlas para serer,l estudados e 
resolvidos conjuntar;lOnte pela fo.uilia, Dl.ll;), projeto de divis20 de traba--lho e ccoperaçao. 

Cou a atuaç[\o cOLlpreensiva e solícita da Educadora Sanit2.ria, 
o. 2.titutle de passividade cou que e. fD.J.J.ília vinh."l. suportando o. pernanôn 
cia OH ai,lbientes sujos, escuros, LU11 areje.dos, eu proIaiscuido.de favor!± 
vel ~ disseuinaç[\o das uoléstias cont8.gioSfls e sociais, J:lodifica-se e 
tôda Q faLlíli8., nUL1 esfôrço produtivo contribue .;lOU interôsse para a re -L10Ç[\O dQquelas defici~nciQs que são resultantes do desconhecinento da 
higiene do. habit8.ção, 

o o o O o o o 

EDUCAÇÃO FrSICA 

AS F~RIAS DE JO~OZINHO - -----

4ª e 5ª aulas (continu8.ção) 

4ª Aula - . 

No dia segtlinte Joãoziriho lev8.ntou-se cedo, lf'.vou-se, penteou _. 
se e, so.indo do quarto, dirigiu-se flO terreiro. Ch8.Ll8.ndo os prininhos, 
propôs aêstes fazerel"J. Ul'::' pouco de gin~stico. juntos. Estccv8. nuito frio 
e coueçarnu o. andar depressa PQra se aquecereu (evoluçno).Depois fize­
ran uuitos uoviuentos con os braços, pernas e tronco (flex, de bra.ços, 
pernQs e tronco, Lw.is difíceis de sereG encaixados e1:l ULl.."l. hist6ria), Ter -;.lÍnada a ginástica, CODO r'.Índa sentisse1:l as unozinhas frias COLleçe.r2.l".l a. 
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soprt-l~para poder aquecÔ-l~s (exercício da caixa toráxica). Depois 
brincar2.Ll de "Pega-ladri'::o n (j ôgo da categoria de Df:'.rchar). 

Mais tarde, depois do aluoço, foran todos ao pon2.r apanhar 
laranjas. LevarruJ o carrinho de ueo para trazerem algumas para casa­
(co.rrinho do rmo- exerc. de trepar). Cono as laranjas esti VOBsen uui 
to e!l t,as, ti VerD.L1 que pulr.r pare! apanha-las (exerc. do saltar). Joã~ 
zinho disse que goste!va nui to do cheiro de nexoricas e ap2.nhando una 
pôs-se e! cheira-la (exerc. respiratório). Enchere,n o carrinho de la­
rémjo.s, nns cou o peso, a rodo. partiu-se. e tiverau que carregá-las no 
bro.ço (exerc. de carregar e trnnsportar). Chegando perto do. casa a­
visto.rc.J:l os cavalos que o tio uandaraensilhar para que desseL1 Ul.1 pe3 -seio. Cheios de alegria larg2.rau as laranjas no chão e c2.da uu tratru 
de Llont2.r logo no cavalo que lhe era designado pelo tio, P~rtirau to 

, , -
dos a galope e foran atéoo caupo (exerc. de correr). Lá chegando de,ê. 
cerD.Ll dos cavalos prendendo-os nUL~ árvore. Sentindo o cheiro gosto­
so do cnnpo, respiraraL, forteuente (exerc. respirat6rio). 

,No cnupo est~V3n diversos colonos ceifando (exerc, de lan­
çar). Jonozinho e seus priLlOs convidarnu alguns. filhos de colonos que 
andavau por ali, para bincar de roda (roda con canto), Brincaran ain~ 
da de "O r.lO.neta é senhor e1:1 sua casa" (jôgo de categoria de ataque e 
defesa) • 

Nisto passou uu tren api t::mdo e as crianç~s ir.li t2.rau o api 
to (exerc, respirat6rio). 

O tio Zeca C~~JOU ns crio.nças dizendo-lhes que já ora tar­
de. VoJlnrru.1 o. uontar seus cnvalos e rcgressaran a passo de Lle!rcha can 

. -
tando: "O L1eu cavalo nunca eupaca" (n2.rcha COI.l cr.nto); No alto da coli -n:::. a vista era linda e Ôles pararm.1 enc:1ntados, olhando uuitas VÔzes 
pr.ra todos os lados (exerc. de ordeu). O sol já estava desaparecendo 
e e!S criançns se despediraL1 dôle gritando: "Atéru:mnhG,sol! Viva o 
sol! (for::c de foruF'.). 

51! 1'.ula 

Os prinos de Jonozinho pergunt1'.r1'.n-lhe se êle queria dar UlJ 

passeio até ao açude. Jonozinho disse que SiLl. Seguiran tod,~s p:Jr no 
a tr:>.lho l.lUi to estrei tinho (evolução). Nisto o Renato que seguira à :fum -te coneçou a fazer grandes acenos ao Joãozinho para que ôste fosse a-
té onde ôle estava (flex. de braços). Joãozinho foi e Renr.to disse-lhe 
que fic~s.s" ne.s pontinh::cs dos pés Vera ver UI.1 ninho de passarinho con 
três filhotinhos, 1.las que tivessCl cuidado pr.rr. que a Lua nGo o visse, 
JO:1ozinho, eBtno, punha-se nas pontas dos pés =s agr.cho.vo.-se logo con 
receio de que o passarinho chegasse (exerc. de pernas). Pouco depois 
êle ouviu U;.l barulhinho e cssustado, COLlOÇOU a olhar de U;:1 lado e .ia 
outro p2.r~, ver o que era (flex. do tronco - rotação). Viu então a vãe 
dos passarinhos que uuitoaflita por ver gente estranhe. perto do ni­
nho, coueçou a piar (flex, de'. caixa'toráxica). 

Continuando o cr,ninho, cheg:>.ran ao açude. Do outro lado ULW. 
porção de patinhos assuste'.dos con a chegado. barulhenta dRS cri1'.nças, 
pusere'.u-se a andar depressa fazendo quá-quá-quá (warclk1.). 1 uargen do 
e!çude vircm ULmave que estava sôbre \ll.la perna s6 c que pé'.recia nui to 
pensact;iva (exerc. de equilíbrio). Os prinos de Joãozinho dissernn-lhe 
quo aquele. ave ch~,no.v8.-SC Je~burú. . 

Vira.n tanbéu UL1a porção de grilos que pulavruJ gritando: cri.· .. 
cri ... cri ... (exerc. de saltar). No açude, pres( à nc'.rgen, est2.va un 
'Jr>rco.' Tc'1'JS subirau nele paro. dar ur.m volta, 1:"lS assoprnrcLl os bo.n­
COl, antes 'e sentarelJ., pc1rque os bancos esta" .1.1 oui to sujos de p Jei-
r8. ,"[;'\yere:. :: ~u:i..rptA""io)f '""'('Ir .~,~ .... r:t''VO''"' (1 vr. ";"':1, ~p."'''''Yl 'r" I,,~ . ..... r- fie 



lev~ntnr e transportar).Ao saireo do barco ôste quase 
ID.l susto. Fizer2.L1 então ULla roda e rindo centar2.tJI "A 
(rod7'. COL! canto) 
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virou; levnron 
canôn virou,otc" 

NULl d~.do nouento Joãozinho viu ULl2. borboletn C'.zul, LlUi to 
grande e Lluito bonita. ChaLlOU os priwinhos e todos correr2I~ ntrns de­
la tentando apo.nh:5.-1c. con os gorrinhos (exerc. de correr). M2.S a bor­
bolet2. ora 02.is esperta do que ôles e fugiu voando. Canso.dos pnrc.rau 
exclc.uo.ndo: "Ai! que canseirc.! Ai ! Que c:::mseir."J.! (exerc. re spir."J. tório) 

Joiiozinho pegou ID.1c': pedra e atirou-a nágua. Renl1to fez oDes -
r.1O e dc.i a pouco todos, gostando da brincadeira, atiraYr'.Ll pedrinh..'ls 
para vor quen consogui."J. C'.tirar 1.l2.is longo (excrc. de lc.nçnr). Renato, 
que trouxera u;:n cord."J., fez ID.1 bcüemço c nele brinc1'.rau atá to.rde{e­
xerc. de atc.que e dofes."J. - o balancinho). 

Cansndos do tanto brinenr, resolvernu voltar paro. cnse. Cou 
uns b=bús fizorc.a flautas e vior2.Ll toc0.ndo (Exerc. rOBpir2.t6rio). De­
pois LlC',rchc.rCll.l e Joãozinho, quc tinha uuito geito pare: cOIland'?nte,or­
denou alguuas vol tc.s e neias, vol t2.S, Pc.ssos à direita e e. esquerdc.,1'.1. 
tos, etc. (exorc. de ordeu ). Chegndos na 'cc.so. da fc.zonda, gritou: 
"Vi vc. ln (fora de foTI.l2.). 

• 

E assin terIlinou o dia, 

o o o O o o o 

"Eu reprov,) todos os excessos e penso que tÔdc.s as artes deveu ter por 
escopo c. sinetria. Os exerc1cios que eu aconsolho de preforôncic. são 
os que pr.;p0rcionau a so.úde do corpo, a sll18tric. dos neubros e a welho -ri2. do ospirito". (Galeno) 

"O uxerc1cio Ó tão necess~riuà saúde cono ó preciso 
(F.Mello Franc0) 

conor para conser -
V"r ~ Vl'd n " Lv c_ L~. 

"Os problenas de educação f1sicn se relacioucm ostrei t2.nentc coo os 
problcLlas fi10s~ficos do nundo" ~" (Lourenço Filho) 

"O processo de ensino deve 
sico e DenteI da 
(A. M. Agueyo). 

• Crl8.nçn, a 
2.daptar-se ao nível de desenvolviLlento 
SU2.S atividndes, interesses e ideais", 

o o o O o o o 

fi-



i 

ve sfJ.bor 
prondo D. 

A rodo. ca.nto.dn faz po.rto do -' co.nta.r o so na.o souber, deve 
ler ou escrever, 

nosso folclol'e. Tôdn crinnça do­
~,prender do uosno nodo quo se n-

A rodn canto.ch toa grnndo vo.lor n3. aula de Educé'-ção Fisica e -lenentar, qu~,ndo ns crir.nça.s intorpretm.l 11 letra átro.v6s de rt!uicos. 
Constitue uu ótiuooxercicio pr.ro. os org~os de respiração o fonação,n­
l6u de sor ULl tônico do alegrio. e prC\zer, enriquece fJ. ueL~orio, infr.ntil 
CQj~l os C2.ntos regionais. 

O cr~~vo, cirr.ndo-cir n ndinhn, n canoa virou, o sapo ensinado, 
n cfJ.br8.-c6ga, a lind n

, Rosa juverül, s,;;:o DodinhQS do folclOre brasilei­
ro quo deveu ser conhecidas por tôdas as criança.s dos Po.rques Infan­
tis. 

I 
A Lind8. Rosa Juvenil, 
Juvenil, juvenil, 
A Lindo. RosD. Juvenil, 
Juvenil ••• 

II 

A LINDA 

Vivio. o.logre no seu lo.r, 
No seu lo.r, no seu lar, 
Vivin nlegreno sou lQr, 
No seu lar ••• 

III 
Ma.s ULl3. fei ticllira LJá, 
Muito 1.180, nuito LJá, 
Ma.s ur.lo. feit1ceira u.1 
Muito l_Já ••• 

IV 
AdoTI.leceu a Rosa assin, 
Beu assiLl, beu nSsin 
Adorneceu a Rosa ossiu, 
Beu 8.ssin ••• 

V 
Não hn de acordar jnu~is, 
Nunca. unis, nuncn n'c.is, 
N50 há do ~cordar jo~~is, 
Nunc,c--. nc:.i s" •• 

XI 
Viva o Rei! 
Viva a Rosf'..! 

ROSA JUVENIL 
_ 7 , 

VI 
O toupo correu llO pà&àa'r', 
Ao pt!.ssar, ao paesi\r, 
O teupo correu a.0l'~, 
Ao passar •• '. 

VII 
O ur.to cresceu ~,o l'edor, 
Ao redor, ao redor. 
O l1'\to cresceu aorocQl', 
Ao redor ••• 

VIII 
UJ:l dia ..m.iU mI, Rei 
Lindo Roi, lindo Rei, 
Un dia 'laiu \lO lindo,Rc1 
Lindo Roi ••• 

IX 
E a. Hnd!', Róé~,AQ8PQ"0\1, 
Despertou, desportou, 
E a ,lindo, Rosa doepenou, 
Despertcu ••• 

x 
• 

DigaLlos ['.0 Reioui-to Deo, 
Muito beu, Lluito'beo, 
Dig?.DOS ao Roi Lluito berJ, 
Mui to beu",. 



• 

I 

A lin-·da Ro-sa ju-ve-nil, ju-ve-nil, ju-ve-nil; a lin-da 

Ro~sa ju-ve- nil, ju- ve- nil. 

Personf'.gens: 

DRAMATIZAÇÃO 

Rosa, 
Feiticeirn, 
Rei e 

-

dermis crianç2.s que fOI"rJ.f'.O a roda, 

I e II 
A Rose. dança no ueio da Rodn. 

III 
Entra a feiticeira coo 
T1!'.nc2.ndo W') pouco. 

" IV 

-ULl basta0, recurvada, 

E coo lloviuentos adequados, gesticula ao redor 
da Rode, procurnndo adol'oecê-la, 
A Rosa deita lentCLlOnte no chê:o, repouse.ndo o -rosto nas maoa, 

v 
Minico: aceno COL! o dedo indic'1dor. 

VI 
Correu todo s nw:l..'1 ue sue. 
n frente. 

-direçao, en roda ou. para 

VII 
Entra na. Roda. o Rei,Cnbeça. erguida,eapada 
esquerda.. Aproxiu::,.-se d'1 Ro S2., a.j oelha.-se -do-lhe nW:la de.s Lmos. 

IX 

-nc. DP'.O 

peft'.n-

A Rosa despertn, "levnnte.-se e ~.ubos,de nr.os dadas, 
d~o voltns no interior dn rode.. 

X 

T8dr'.S ['.8 crir'.nçns bntcn: ... pnlur'.s e !lés no. cndôncia 
dr'. uúsicr'.. 

XI 

Uu Llonino grita: Viva o Rei! 
Uure Llenina gri tn: Vi vn a. Ro sa! 
As criançns pulnu d'1ndo vivr'.s. 

o o o O o o o 

.. 1.se.. 

• 
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~D-qCAÇÃq. 

HONRAR FILHO E FISHA 

No dosonvolviuonto do prOgrDL1.'l de pedi6.trir: dr: Fc.cuIdr:de de 
Iii c élH; irJL. , vou o P J.'of "sso~' .Podro do Alc5..uto.l'o. focalizandQ COLl :pl1.rtiou 
I"cr d;.dicreçQo, JS problcl.1:'.s psico-podr.g~gicos dr. inf3ncire, assunto -
qurese sc"'1pre relegC"'.do purr. segundo plo.no pelos nédicos cu geral, e, 
Lh)S"lO peÜl Lniorin dos puericultores de tôdr.s ['.s l:--.ti tudes. 

C nfirr.J.c'1.ndo o concGi to lJgico do Stekel de que "cnsr.is edu­
C'\C108, gerrelll filhos educ~.dos", reo.lçec o Professor Alcê.ntl1.ro. ::'. iupar­
t':nci'"'. priLlOrdir.l de :'.l.lbiente isent j de influônci2. ncmropc. tiz::,.nte, co -LIa senci.o dos principreis fo.torcs p'"'.ro. [1. boa fOrLlaçr:p do. porsoncclid::'.de 
inf:-.ntil. E, se nêsse sQltor nos· encontremos infini tm:wntc distantes 
do. de8ejccdc. nOI'l:lo.lidr.de, é porque, pondero. êle, estti e sorxpre esteve 
f'.rro.ic;ccc1.o n,) espírito do hOLleu, o sentinento de egoisno. Eu tôdo.s o.s 
ero.s dre hist~rio. os que governf'.rD.l.l e governc.r.l os povos foraLl e são a -dul tos, honens e ricos, Ddul t·)S contro. ccs crianç:--.s, honens contro. as 
i.mlheres e ricos oontro. os pobres. 

Atuoluente que se esboçOll aqui e o.col6., ensc.ios de proteção 
à. inf8.ncif'. apo.rec~r2.Ll logo os forjo.dores de frl1.ses bOLlbnstic:--.s apre­
goc.ndo CO,'l ênfase: "o século vinte é o s6culo dl1. crirmçr.!" Entreto.n--to, n:--.dl1. ou Llui to pouco se teu ~ealiz:--.do eu relo.çao ao vulto do quc 
se teu a fr.zer. Mccs, Vf'.DOS dc.r p0r barato que renlnonte fosso êste o 
s6culo dn criança. Porque ent~o, indaga o Destro genial, doixou-se 
correr os dozen:Jve séculos 2.nteriores p2.rD. só o.gora surgir o s6culo 
do. crié'.nça senFo p,Jr descaso e egoisLlo do adulto? 

Pudesso o. cri.cnço. legislc.r e estarin. el2. uui to Lmis prote-
~ -gidC'. nssiL1 cono o. hUDrmidnde nno toria envered2.do p0r vias to.o o.bsur -d2.s, t2,) tortuoso.s, tão errc.d:--.s. P2.rece ilógico êste pens:--.lJ.ento, en-

tret~'Ilto, veLLlS que a T.lp.iorm dos legisladores, dos governantes, tlbu 
seupre criado ULm. infinidc.de do lois tão egotsto.s, têu defendido coo 
t::mto o.fil:cO seus pr6prios interêssos que uesr.lO \lUf'. criançrt teria 
Llr.is r1isccrninento, uf'.is f'.l t rui SLlO , uf'.is visno 1>0 logislasse. 

Entre as inúl.leras leis que f'. dois uil anos v()u se perpetuan -do ne espírito dos hOl.lens p2.rf'. defesa do SUf'.S frro.quesf'.s, ressalta o. 
quc n,nclf'. "lDnrar V,i e uile". Mas cano pode o filho h"nrar po.i o nãe 
SlJ seUfl próprios progonitores iupriuen-lho mm persono.lid2.do desvia ... :: 
de:'. (l') norl.lp.l pel" nó. educ"'.çQo que lhe d~o? 

FOrf'.Ll os p,"'.is que Crio.rClLl o c,"'.stigo, Crio.rccLl o crine, cria -rc.u o c8JiSLlO e f'. invoj::,., a bebid,n. o o roubo, o jôgo e o lupo.nro.r, o -iuperü,liSl.lO e c.s guerras. Onde, pois busco.r o conpreons:--.o p:-..rc. hon -. - ? r::r pc,). e LI2.e. 
30 .lesele s6culos ro.tr~s ti vosse tido r. cric.nço. r.utoridade pa - -r:--. obl'ie;cT " execuç"'.o do rovorso (la lei, isto é, "honrro.r filho e fi-

lhn", dUj.t-J !:.lO,is rósGc scric. c.. si tunçF:o de. hUI.12.nidc.de e verd[;'~deira­
~:lente rlJin~cria h)je pnz e folicidade no, torra. 

Nuncn,.j.auais nn histórin do nundo foran os povos cnpazes de 
o;:, tr.,) pouc:! teupo, alcf'.nçccr tanta dostruição, tf'.nt2. Llis6ria, tant2. 
fü~ .. 'e C01:10 nr. 2.tuo.lidD.de! J2.f.l['.is so desprotegeu o.SSlll cc crinnço. e se 
c,L,ençou t:--.nto sou futuro! Jreu:--.is o hOl.len o.tingiu cap,~.cid['.<l.e dcstru­
ti vr. t:-:o olevn.dn e t:-:o foroz cano a quo den.,nstrou possuir nrt guerra 
lue r:.c:,.b~1!,,':ls de sofrer e de cujr.s cinzr.s orgânic::: s, ainda quentes, 
so evolf"c tõtri cccuente, ro. úl tLlf'. fUL,açn do horripil::'.nto odor hUl.lano! 

J~~discordiro. entre os povos so reinicia nw~ croscento deso­
l.,"",lor c.: D. in'1uietudé agi te. novonente a civilizaç[;:o. Qu:--.l sor~ hoje o 
signifi c~.elu dêste vocnbulo? 
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Reduzindo i\ bcm:'.liu~cdü irris6ril:'. r. destruiç50 r. j2-to propul -
s~ü r.tingiuos 0.0 requinte do. bor,bo. ntônicc.. 1: por êsse Indo quc o. c1 
anci:'. r.vnnço. n:l. v[',ngu:'.rdo. enquc.nto nn Llr'.ior po.rte do globo :'. nllrbili -d:'.de e o. 1.1ortnlido.de info.ntis [ccusnn niveis degrndo.ntes suficiente.-
Dente conproLletedores p:'.ro. descl,n.ssificc.r uuito.s Nações que se gabm 
de "o.vr.nçndo progresso". 

Se n50 se esto.belecesse confusS:o eu seu pequenino cérebro cQ 
1.10 qunlificr.rio. o. crinnço. seu pc.i que volta do. guerrn COD o toro.x en­
feitado de 1.1edo.lhc.s go.nhns por "feitos gloriosos" qurendo ficn elo. a­
prenuendo, entre to.ntas preces, o ll."'.ndm.wnto severo: "Nr\o Mo.to.rns". 
Chr...u.2.-1o-i8. heroi ou o.ssr:ssino? 

Este século poderio. tnlvês ser o.ind2- o século do. crip.nçr..Pr.­
ro. k,nto, por6n, serio. neeessó.rio que os hO:.wns crio.ssen o. reciproco. 
do. lei bi:üleIL-1rin e se dispuzesse de fnto o. "hon:rrer filho e filh:?,". 

Mo.s noruo.lizrcr o. edue[\çiio dI:'. r. tuo.l gerc.çiio de c,iul tos é obro 
qurese iLlprl:'.ticnvel, e, sobretudo, de resulto.dos to.rdios e duvidosos. 
Re st[\, pois, prepo.rr.r o. crir.nço. plnsur.ndo w.m persono.lidr.de he',rnônio!". 
pel:l. euucr.çi'\o integral, eu que todos os o.spéctos do problOl.k"'. fosseu 2:. 
tendidos 0.0 :,lOSLlO teupo: o fisico, o intelecturtl, o socic\l e o [1oro.l. 

Entre o~"ms;lios de proteç50 Õ. inf~ncir. o. que' nos rcferiLI:Js 
(cono proteç~'J dirotr'.), desto.oo.u-se, sel.l dÚvid:l., ea pri:loiro plr'.llo, os 
?o.rquos Infc,ntis, nos L101dos do. oriento.çiio quo hoje se dn nos de s50 
Po.ulo. S?-:o Instituições L1odelo.:res que ofereceu educo.çiio, ressistêncio. 
e recreio sob o. técnicn de equipes especié',lizo.do.s segundo Lloderno.s 
norut,s de ::lOdicino. e pedo.gogir.. 

Qunndo existir Ul.l nÚl.lero suficiente de Po.rques Infr.ntis pp.­
ro. que n qu~se toto.lido.de de populo.çiio info.ntil posso. ser nssistida, 
ent50 essn époco. [\ssino.lo.ró. renlLlente o ro.iar do s6cul,!l do. crinnç3 e 
o de'. novo. e prineiro. gero.çr:o c-,prez de renlizar os anseios do. huuani­
cInde pccro. que n vida se torne tranquila, fecundo. e feliz! 

DR. ARISTIDES PELICANO 
Conselheiro de Medicina.-

o o o O o o o 

A cric~nçc. 6 uno.. nVG 

Cujo porvir tendes v6s 
No sol - 6 w~n ~gun nrrojo.dn, 
Nr. sonbrn - W:l nocho ferozl 

(Castro Alves) 



, 
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CALENDÁRIO 
, 

14 de Julho 

1789- TOLlr',d::. dn B::.stilh[',. 

1797--

1'/::. ,,"'.nhE de 14 de Julho de 1789, o pov::; de P::.ris, ehefi"'.do p,)r 
UL j ovou ndvog"'.do, C['.;~lilo Deuou1ins, u"'.rehou eu Jireçi'\o ~, Br,S­
ti1h['" iuensr. e poderosn Lrte.loza, que ficrev[', nlUJ,t\ d"'.s entrrc­
dns da cid::'.do. Fôr::'. construida na século XIV, ano de 1370, por 
C~,r1os V, roi de Frnnç::.. Ern lU.le'l prisii:u terrivol o o povo olh'l­
v"'.-a oono s4. fosse uno. sontine1re do. tirf'.nio., lU.ln grande irlf'.gen 
do poder f'.bso1uto dre rorelezn, gig::.nte de pedro. e ferro, F-' sir.l­
pIes bilhetinho do rei, sou processo nem culp"'., oro. o br.str.nte 
p"'.ra pôr 1,"'. dentro, [',tõ Cc Llullte, quo.lquer pessop., fosso fidr,l­
ge. ou hur~ilde, fosso pobro ou rica, fosse fro.ncôsn ou estro.n-

• gClrn. 
Eu 1789 o govornr.dor deste: prisno ere. o Mr.rquôs do Lunr.y. O po­
vo p"'.risiense, rovol tp.do, inelU.lbiu o vnlente ehefe populc.r Thu­
riot de Ir. Rosióre ele intinidr.r o governr.dor pr.rr. entregar a 
fortaleza e retirr.r-ee. O u2.rquôs nEo quis atender o foi morto 
polr. populaçn onfurocidn. TOElad2. r. furtnlezr., postos om liber­
dnde os prosos, o povo do Pnris, por meio de b'lrricr.s de p61-
vorr., derrubou r.quolr.s gross::.s e nogr8.s p8.rodos, assim dostru­
im10 r. Br.stilhn. Este aevnteoimcnto m::\rco. o prinoí'pio, o primei­
ro p::.sso dn revoluç:::o fro.noôz8., no fiu do séoulo_XVIII. Foi es­
sr. revoluç;:;:,) quo oxtinguiu ,)s previlogips do olasses, dec1o.ran-

.... .... . -elo quo toel:,s os how:ms sr,o livres, todos os h01:wns sr.o ~rIllnos, 

todos os hOLlons s;::o igur.is. Seu lôun foi o seguinte: Li berd8.de, 
IgunlJndo e Fratornid[',de. Os países do uundo que dotost= o 
Podor Absoluto, COl'J.ODorCL1 estn datr., CODO d8. "Liberd8.de dos 
Povos". 
(Alure Bro.sileirf'. - Assis Cintrc.). 

24 do Julho 

En Ce.upo "rc.nde, no Rio do Jc.noiro, n2,SCOU Frnncisco Froire 
AIGl'1,;:;:o CiiOiros, filho do Jon'J Froiro AI eu::: o e D. Angólic2. 
do Espiri to Sr.nto, lr,vrr,doros nodostos. 
Em 1822, concluidos os ostud::>s prepr.rntórios mr,tricu10u-se 
nn AC8.denin Médico-Cirurgic!'" onde se diploou. Vf'.lendo-se do 

'1 . d' t . P' . 8.Ux~ ~o o 8.n~gos e pr.ren os, segu~u p:cr2. f'.r~s, eEl cUJt\ 
F~,cu1do.do de Medicinr. defondeu tose eu 1831. 
Médico concei tUf'.do, portencondo, ),IOS00, '-"0 qundro dC1. Imperial 
C~.JT''.r['" pouco trc.br,lh!'\ nr, profiss:::o. Os ostudos de bot~nic8. 
t\bsorvüu-no e lho di'\o f:Cl1!'\ il1orredourf'.. Uu uc,s p~'ecursores 
,lossa cf2ncir. no Brt\sil, dove-so r. Freiro Aloai'\) t\ olr.ssifi­
c!'\ç;O;:o do inúnorr,s ospocios ~1e nosst\ florrc, por ôlo rovolt\Jo.s 
['.0 Duml0, t\llÍu de not~vol colt\bur!'\ç:::o nr:-, Florf'. Bl'!'\sileirn, ele 
,le M!'\rtins. 
Froire Alou&:o foi professor Ir. Escola Centr2.1, hojo Escolo. 
Nncionf'.l Je Engonhe.rif'., o Diretor cio Musou N[',ci onf'.l , onele -"·,')ixou Joz v_lunos do l.1anuscri tos, ou latim, C01'1 l'.oscriçoos 
.'.0 nuuoros['.s plf'.ntf'.S'.t'.s nossf'.S florost2.s. ' 
(Vi}e.s Br2.siloir::.s - José To ixo ir::'. ,ce Olivoira). 

• 
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Foi o c~ntciro }e couve que conseguiu trazer ~s cri~nç~s 
['o sf'.tisf2.çi1o inensf'. de encher dois grf'.nles cestos le ver~~urn, entre -tf'.nto, ni10 foi o prineiro que teve o vrivilógio de oferecer o fruto 
do produto seLlen.uo. Dois outros, nui to e.ntes uêle, procluzir= con .. 
gr~nde e.bunu~ncif'., lindos e n.petitosos rnbanetes e cenouras, que,en -tret~nto, nEto forc.r.l e.ccessíveis c.s ~r:os lh I:laiori['. l1~s cri['.nç~s, que 
coo verG.~::eiro intcrêsse e· ,.1euicf'.çF:o, tre.bo.lhe.re.I:l c. fio, ncoI:lpanhng 
',lo o crescioonto G.f'. plante.. 

N N 

Ao que pc.rece e.gorn, os esforços nno continun.re.o n serer.l 
infrutíferos, pois n seguncLc. colhei t~ proveito sn jé. est~. r.l['.rc~,dn PS:. 
re. f'. próxir,n qu~rtc.-feire., din 14. Destn vez a nlegrie. lhs cri('.nçns 
t~lvGs sej2. rellobre.uo., pois eu vez ue seren conteoplc.c1os ~pen('.s com 
'll'lln nuc1~ ue veruurn, vEto s2.borenr Ul;l8. bela snl~do.. que, sern prep~rS:. 
u('. no próprio Pnrque p('.r~ ser serviJ~ C. hcJrn do lr.nche. 

DAIL C.ALVIM 
Eluc~doro Recreo.cionistc"'..-

o o o O o o o 

Pl.':mte una seuente, uun. só que nco será. 
T.lUi to trnbnlho, e observe-'[]. nf'.scer, cres 

. -
oer, florir e f:;:'1r!tificc.rj ve jf'. qu~,ntf'. .. 
trnnsfol1unçco e qu~pto IÜstório encerr~. 

, 
, 

• ~ . , . . . 

Que os vegetnis fon:mu ('. LlP.ior pnrto da 
nossn aliLlentaç~o e que por isso preci­
s=os intensificnr, cnun. vez Ll('.is,a s~~ 
cultura? 

, 

Que o n.r que você respire. é oxigen~do 
pelJs vegetnis? 

(Boietiu dos Clubes Agricolo.s). 

o o o O o o o 

• 

• 



SEcçIO TECNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA .. ' 

MoviL1ento uo Môs ce M~io ------------_._----------"._----
Titulo rloa funcionnrios Totnl. ele 

livros 
Porcentc.gom sô -bre o total -"-------_.------_. -- , ._------------_. 

, 
• • 

I 
I 
; 
I 
• , 

1 

, 

Eelucnàores SJCÜüs 
Educ::'.c1orn Social Psiqui~ trice 
Funcion~rios c.c1ninistrr'.tivos 
Fnroncôuticos 
MéLlicos 
Nutricionisto. 
Recrea.cionistn 
Instrutores 
Erlucneloro.s Sanitári~s 
Elluc2.elorns Music,,-is 

Totel 

Clo.ssificnçno dns obras 

FILOSOFIA - 100 
Metafisico. - 111 
Psicologi~ especial - 130 
Psicolagia gero.l - 150 
More1 e ~tica - 170 

CIENCIAS SOCIAIS - 300 
Assistôncia e Instituições 

, 

• • 
soc~n~s 

-360 -E~lucaç~o, estudo e ensino - 370 

CIENClAa. PURAS - 500 
~iologi~ - 570 
B0tnnicc - 580 

CIENCIAS APLICADAS - 600 
M ,. . ec. .. 1CJ.nn 
Eco noni c. 

BELAS ARTES 

e Fcruácia - 610 
uoo6stica - 640 

". 700 

I 780 
JOGos, Esporte, Divcrtinentos-790 

I LITERATURA - 800 
; Litero.ture ALlc~ioo.nn - 810 

HIST(jRIA, GEOGRAFIA. BIOGRAFU-900 
Biogro.fio.s - 920 
A1'6rico. rlo Sul - 980 

Tot~l 

1 
3 
7 
1 
8 
7 

23 
22 
12 

7 r 5 

Tot:'.l 

1 
12 

4 
1 

2 
10 

3 
1 

16 
8 

12 
10 

2 
1 

1 
2 

86 

! ! 

, 

1,16 
3,49 
8,14 
1,16 
9,30 
8,14 

26,74 
25,58 
13,95 

Porccntegeo Sô­
bre o totel 

1,16 
13,95 

4,65 
1,16 

2,33 
11,63 

3,49 
1,16 

18,60 
9,30 

13,95 
11,63 

2,33 
1,16 

1,16 
, 2,33. 

99,99 % 
____ ., _________ ~ __ 7'''_ : ,r_~_ .*~_ ... il_, ___ ,, __ _ 

" 
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LIVROS NOVOS ENTRADOS EM MAIO 

Nero- Freud y los origenes del sexos. 
" Freud y el problel.lo. sexual. 

Ro.lph - Conheoe-te pelo. psico.nálise 
Co.rrel - O horaell, (lsse desconhoClidll. 
Jung - Conflito de l'2.J:lo lIlnfantino. 
Torne, t - Serv9: ce socin.l 
Froury -- Nos enfants D.U 00116ge 

" Lo oorps et l'!1.ne de l'enfnnt 
Myers - Lo. o 'uoD.oion físico. e hj,giênicr'" 
CopeC'.u - Le théntro populnire 
Hnnson - Vi dr'. e costuLles '-cos p:isso.ros o.raer:l:;:anos 
Mr'.ro,uos- Hist6ria da pinturo. e ~os pintores contada ~s crianças. 
Pc.lncirc.. 
Br'.in- L~ 

SnoG.ecor 
Foester -

- Poesio.s 
ciênci8. Llc 12. 8~'-Uc2,ci0n 

- Sto.tisticD.l notho~s 
Pr'.ro. fornar a c.,rQter. 

. ' 

An,,-~r2.JG - Prepere. teu filho pCl.r('. 2. vit](\. 

Chnuvot - Musique négro 
Estrin - A troa.sury of hobbies a.llll crr'.fts 
Dwiggins - Mnrionotto in Llotion 
Bo.tchelder - The puppot thoo.tre ha.ndbook 
Clifford - Modelling for ['.uo. tours 
Gnb['. - SOf'.p oo.rving 

.Hoben - The beginner's puppot book 
Whnnslf'.w - Puppetry for sohool 7 hOLlO 

- Puppetry 1.944 - 1.945 

NOTICIARIO 
• 

O Dopnrtnnonto Nf'.ci:mo.l d['. Crio.nço. o o. Socie.}n'de Bra.si­
loira. :10 PoJia.trio. cOLlunic:'.ll que resolverC'.Ll cor:lOLlorC'.r a. "Sel:la.nn .ln 
Cr:iánçn" êste o.no COll n pril:loiro. Jürno..lD. Bro.sileirQ de Puericul tu­
rD. o PoJir'.tria, que so soverQ rounir no. ci'.~.Je do Rio de Jo.neiro, 
no períoel0 de 10 o. 17 de Outubro pr"xiuo. To:los os puoricul t.jres e 
peJü,trns do Bro.sil s::;:o oonvic1o.Jos pC'.ro. tounr pnl'te C'.prosento.ndo 
sua.s contribuiçõos científic<'.s. . 

II .. Confire sso Pnulistn de EJ.u,có.çEí.o_ Físicn 

O Congro sso Pnulistn ele EJuco.ç::;:.j Físic<'., inicia. ti va. da. 
A.P.E.F., so renlizo.r:i .~o 9 a 16 de Julho pr6xiuo, nostn CC'.pitnl. 
Este Congrosso sorQ feito cou o. colC'.bornç50 dc toccos mo se pnrti -culC'.rizo.nJo npeno.s ao professor especin.lizo.do eu ecluco.ç::;:o físic.,. 
Const<'.r~ de pa.lestro.~' e sugestões sob os llúl tipIos C'.sp6ctos dessa. 
.Jiedplina. no C~ .. po de I'e:lo.gogin. TCJ:lbéll serno o.prcsontrJ.llas ques­
tões 0.0 ord= t$cnioo. l'~'b:re a. orgnnizaçEto c1n educnç50 físico. nos 
esto.belecim.entos de ensino o nJS c.lubes esportivos. 

VlSlTANTES 
L E 

Dr. Humberto Bnl1~~rui, Chefo do Serviço de Ecluca.ção F:!­
'3Ícn do Distrito Fec1ern l_ ,.,' -õ +"" o Parque Infnnti1 VilQ. Ro=no.. 
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Interessc.Jo nJ conbociLlonto 
to nc.quolo loco.l. 

elos Pnrquos Infc.ntis, cetevo-so 10ngn.Ilon -

• • • • • • • • • • 

Visi to.r".L1 o Po.rquo Info.ntil ce VilQ RonQnn, QCOL1PQnhe.­
d['.s por D. SC.lr.lc". L2.yeg, 8.S profossor<'.s ~',os Po.rquos Infc.ntis ,'.0 Int~ 
rior: Bcneditc. Riboiro Mnchc.do, HOrL1ino. Gorlvinc.D, Selna Sc.los Ribo! 
ro elos So.ntos, Licic. LoonQrJi o M8.rio. Anelio. do Co.no.rgo. 

, • • • • e I • • • 

A V I S O 

O Centro elo intorGsso elJ MGS do Julho sorti elo 
colho. dc.s Ec1ucr.clorc.s Jns Uni,emlos. O plano do Contro, 'o.P(~S 
cuçno, clever~ ser upresontndo C. SocçF:o T6cnico-Eluco.ciono.l 
vicJ.c.. 2.prGcic.ç~o. 

livro es-
c:. suo. exo -pr'.ro.. C'. de -

REUNIOES HAVIDAS 

-Conclusoes do tO!:).".: 
Contos o JrC'Jx\tiZQçãos elo trr.br.lho: 

• 

12) - O dosojo elo llrQl.1c.tizo.r 6 universnl. 
22) - E Q JrClL1Q tizaçF:o UD Doio elo provonir e corrigir dotor­

uino.dos elosnjustQJ:lGntos psico-soci:"üs de. crie.nço.. 
32 ) - E CltrClv6s (1,'7, ,1rC'.l:lc.tizaçQo quo os Cip~ticos, os fc.ntn.sis­

t2.S cc.nc.l iSC'.L1 CtS suc.s tonclêncin.s do invontc.r e fc.nto.sinr 
o. rco..lilJndc. 

42 ) - Cnbo ClO oduco.dor Quscultr.r os sonhos o closojos·elc. cri­
Clnçc. fnntQsistQ o oncC'.ixG-los nUr.lc".. elrm.1r.tizr.çF:o • 

5º) - t CltrQv6s dc. clrmJ.".tizr.çF:o quo c. criC'.nçr. fo.nto.sist3 3p:ron -de e. L1n.ntor UI.l. cont3to norno.l COL1 Q rorüidr.de porJondo 
Clssiu o hnbi to llo sonhr.r do olhos o.bertos. 

6º) - A c1r['.u0 .tizc.ç:':;:0 constitue UI,! ;loio logitiuo lle. cric.nçu e­
xi biciJnistc. so per OD c1osto.quo llo o.côrc1o COLl scus f1n-

• 
se~os. 

7º) - A fimüiLle.c1o oducc.tiv3 quo Jovo tor n. drru:L".tizc.ç50 ostn 
CiciL1C. dCl porfoiçGo n.rtisticn. quo 6 .10L1 ele poquon3 oli to. 

D6bois Llont3is 
, . 

, . . " . . . . 
• 

CONCLUSOES 

-" E·1UC" ç" o <.-... "~O , Lv F ' , J.SlCo.: 

lQ)- "Os nnc:ruf1is n:':;:o sno closo.justrdos, L1o.s pOllerno nêlos so transfor - -unr so nc,; foroD convoniontoLlonto o.ssistic1os". 
2º)- Os l16bois uontClis ano poc1on subr.lGtor-so c.o rogino aducC'.tivo co­

nUIl; se lhos SGO o.plicC'.,los,por6n, n6toll IS do onsino ospoci::Ü de que 
nocossi to.u, o,.luc~.n-so, torn3n,Jo-so sonsJ. vel'-10ntel:lGlhoro S • 

32 )- S6 CO::1 n. orge.niznçi':o de tostos p2.JroniznJos 6 p,)ssivol Llec}ir n in -tOligllnci['., CPLlp~.rr.r n iclC'.Jo LlGnto.l c1c.s criemçns n0rL1['.is com ri c1C'.s 
C'.nurLl2.is e Joteruinn.r o grr.u de nnorT.1<".lido.cll'i. 

42 )- O problenc. clos clóbois uontr.is 80 encontro. intinnnente ligr.do 30 
do. intoligllncin.. . 

5º)- Dif'J.ciluento o. Cln·JrLlr1.1ic1cc1e· uentnl c1eix3 do vir 3coupnnhClda de a -

• 

, 
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611 }- "NenhULl progrm."k'1 clostino.'.10 o. elébeis Qontceis poder~ tcr Gxito se 
nole nEto figurrtr n E,luor~çP;:o Física. 

7 2 ) - Po.rn r~ Eeluc"\çfo Fisic:-,., os clóbois nent::'.is, c1CVOLl conili tuir gru­
po ou grupus scp::'.rCtlos elos grup'JS nCI'l.1.".is. 

8º)- E nccess,~.r:i:o exeout::'.r t1):1 pl::'.no o.ucqunJo ele Eluc~.<;;ê:o F!sico. pr.rn 
elóboil:j i:10ntr\is/ ncouo,1~,n(10-0 in·1iviJuceL:.lOntc n cnel::'. cC'.so. 

911 ) .. E prociso que ::JS ocluCr.Joros nE,) c0nfunl1r'.D os c16bois nent:cis cou 
oS sil.lplcs roto.rclnt~rL,s. 

109 )-Os Pcerquos Inf:cntis, nlevicln.Llcntc ap:-"rolhr1.clos, Quito poclorê\o cog 
tribuir, 0.0 lr1.J::J elo ::Jutro.s· Instituiç:::::Js C(luo:coionr'.is, p:O.ro. n c­
uucnçi10 elos elébeis Llentnia:, 

, -ConclusJos finniSl 
!t ' 

A Educ:-,.ção Fisicr. é ' " ~ 1 ' Lb . 1n •• 1spons"vo nos ~u e1S Dontnis. 

b)- Dovcn, Gstos, cJnsti tuir cnsos elo ginó'stic[', cspoci ~,liz::'.c1r:. 

c) - Poelori'io frequont:,.r os Pr:rquos Inf::'.ntis, os Jóbo is r.lOnt::'.is, cuj o 
grr:u ele o.nJI'llic".lielo.Jo pon.li tce o o.provoi tGL1ont::J elo. o.çê\o o,luo~ti­
vr., 

• 

o o o O o o o 
o o o o o o 

o o O o o 

• 
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